
COMO FORMATAR MELHOR MEUS TEXTOS PARA ENVIO AO EDITORIAL? 
Guia simplificado para padronização de publicações do Ipea

Para acessar as orientações completas, consulte aqui o Manual do Editorial do Ipea.
Consulte também a Política Editorial para saber mais sobre as diretrizes das publicações do instituto.
O processo de revisão do conteúdo técnico e científico dos produtos editoriais do Ipea (aprovação de 

originais, pareceres, desk review etc.) é de responsabilidade das diretorias e segue trâmite interno específico.

COMO FORMATAR E PADRONIZAR MEU TEXTO?

As publicações do Ipea passam por revisão e diagramação, mas você pode ajudar nossa equipe a ser mais 
ágil e eficiente, enviando seus textos pré-revisados e pré-formatados.

Elementos obrigatórios

Título

Use títulos curtos, diretos e de fácil compreensão – recomenda-se que tenham até 7 palavras ou 
60 caracteres.

Sinopse e palavras-chave (até 5 palavras-chave)

Obrigatórias em TDs e artigos de periódicos (boletins e revistas).
Para sinopses em línguas estrangeiras, observe as regras específicas de cada periódico.

JEL

Obrigatório em TDs e artigos de periódicos (boletins e revistas).

Créditos institucionais

•	 No corpo do texto, informe a autoria após o título;
•	 inclua nota de rodapé após o nome do/a autor/a para informar os créditos institucionais;
•	 informe apenas vínculos atuais de trabalho, conforme os modelos a seguir;
•	 recomenda-se acrescentar e-mail após o vínculo.

Exemplos

1. �Técnico de planejamento e pesquisa na Diretoria de Estudos e Políticas Regionais, Urbanas e Ambientais do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Dirur/Ipea); e professor do Departamento de Economia da Universidade de Brasília (UnB). 
E-mail: xxxxxxxxx@ipea.gov.br.

2. Doutora bolsista do Programa de Incentivo à Pesquisa Aplicada (Pipa) na Dirur/Ipea. E-mail: xxxxxxxxxx@ipea.gov.br.
2. �Professora da Universidade Federal do Pernambuco (UFPE), do Programa de Pós-Graduação em Gestão e Economia da Saúde. 

E-mail: xxxxxxx@xxxxxx.gov.br.

https://www.ipea.gov.br/manualeditorial/index.php
https://www.ipea.gov.br/portal/images/cgcom/arquivos/241010_politica_editorial_portaria_n_298_de_07_de_outubro_de_2024.pdf
mailto:xxxxxxxxx@ipea.gov.br
mailto:xxxxxxxxxx@ipea.gov.br
mailto:xxxxxxx@xxxxxx.gov.br
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Seções

•	 Divida o texto em seções para ajudar o/a leitor/a a compreender melhor a estrutura do estudo.
•	 Enumere todas as seções de até terceiro nível – exceto referências e bibliografia complementar.
•	 Deixe clara a hierarquia dos títulos e subtítulos, seguindo este modelo:

		  1 INTRODUÇÃO
		  2 METODOLOGIA
		  2.1 Aspectos controversos
		  2.1.1 A aplicação do índice de Gini
		  Procedimentos especiais para a aplicação do índice de Gini

Destaques gráficos

•	 Use itálico para fazer destaques – no Ipea não usamos negrito no corpo do texto.
•	 Evite destaques excessivos.
•	 Nas citações, caso destaque algum trecho, use a expressão “grifo nosso” após o número de página.

Exemplo

Dessa maneira, “[...] para que não tenha lugar a producção de degenerados, quer physicos quer moraes, 
misérias, verdadeiras ameaças à sociedade” (Souto, 1916, p. 46, grifo nosso).

Siglas

Na primeira ocorrência, escreva por extenso e inclua a sigla entre parênteses. Nas demais ocorrências, 
use apenas a sigla. Conforme regra geral:

•	 siglas de até três letras: sempre em caixa alta (ONU);
•	 siglas pronunciáveis como palavras: apenas inicial maiúscula (Ipea);
•	 siglas em que cada letra é pronunciada separadamente (ou siglas mistas): sempre em caixa alta (PNAD, UFPB).

Formatos dos arquivos

O texto completo deverá ser enviado em documento Word.
Os elementos gráficos deverão ser inseridos no documento em Word e também enviados separadamente, 

nos seguintes formatos: 

•	 �Quadros, tabelas e boxes: Word (.docx) ou Excel (.xlsx) (caso sejam editáveis e estejam no arquivo Word 
da publicação, não é necessário enviá-los separadamente).

•	 Gráficos: Excel (.xlsx) ou formatos vetoriais editáveis, como EPS, AI ou SVG.
•	 �Diagramas, fluxogramas e organogramas: Power Point (.pptx) ou formatos vetoriais editáveis, como 

EPS, AI ou SVG.
•	 �Fotos, mapas ou imagens similares que não necessitem de edição ou padronização: JPEG, PNG, TIFF 

ou PDF, todos em alta resolução (acima de 300dpi).
•	 Outros tipos de ilustração que necessitem de edição ou padronização: EPS, AI ou SVG.
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Os títulos devem ser incluídos no corpo do texto em Word, no respectivo local onde deve ser inserida a 
ilustração, seguindo este modelo:

GRÁFICO 1
Aguardente de cana: unidades produtoras – Brasil e grandes regiões (2006 e 2017)

Fonte: IBGE (2006, 2017).
Elaboração dos autores.

Orientações para arquivos de ilustração editáveis

Formatos vetoriais (.eps, .ai, .svg):

•	 Os textos devem estar editáveis para permitir ajustes da revisão (não converter 
em curvas).

•	 Os elementos gráficos devem manter sua estrutura original, como gráficos com 
dados e vetores não transformados em imagem.

Formatos não recomendados:

•	 Imagens rasterizadas (.jpg, .png, .tiff) não são ideais para edição, exceto em 
casos excepcionais.

•	 Arquivos PDF podem conter vetores, mas nem sempre são totalmente editáveis. 
O uso dependerá de avaliação técnica prévia (ao abrir o PDF, caso não seja 
possível selecionar os caracteres individualmente, o conteúdo está em formato 
de imagem e não pode ser editado como texto).



Guia simplificado para padronização de publicações do Ipea

4
Guia para autores/as – Coordenação de Editorial (CGCOM/Ipea)

USE O IPEAPLOT

https://github.com/ipeadata-lab/ipeaplot

O ipeaplot é um pacote em R desenvolvido para facilitar a padronização de gráficos e 
figuras seguindo a Política Editorial do Ipea. O pacote traz algumas funções que facilitam 
o ajuste de formatação e de cores de gráficos criados com o pacote ggplot2, garantindo a 
conformidade com boa parte das diretrizes das publicações do instituto.

Para outros formatos não listados, a viabilidade de edição dependerá da preservação das informações 
de origem. Recomendamos contato prévio para evitar retrabalhos.

Caso encontre alguma dificuldade em relação aos formatos das ilustrações, procure nossa equipe antes 
do envio!

Os padrões gráfico-visuais completos das publicações do Ipea estão disponíveis em nosso Manual 
(confira aqui).

 
ATENÇÃO!

Se não for possível enviar os arquivos editáveis ou promover as correções necessárias, em caso de 
resolução insuficiente, erro ou inconsistência apontados pela equipe da Coedi, será aplicado, logo 
abaixo do elemento gráfico, o disclaimer padrão: “Ilustração reproduzida conforme o original”.

MAIS SOBRE ILUSTRAÇÕES

•	 Atenção para os elementos obrigatórios!
•	 �Denominação/tipo: gráfico, mapa, quadro (elementos textuais), tabelas (elementos numéricos), box, 

figura – confira se o tipo indicado está correto.
•	 Numeração: numere sequencialmente cada um dos tipos (gráfico 1, figura 1, mapa 1 etc.).
•	 Título: inclua um título que sintetize bem o que a ilustração representa.
•	 Período: indique o período a que se refere a ilustração entre parênteses, dentro do título.
•	 �Unidade de medida: indique-a no eixo ou na coluna correspondente (caso haja mais de uma para a mesma 

ilustração); ou indique-a logo abaixo do título (caso se refira a todos os dados da ilustração).
•	 �Base de dados: devem ser informados os respectivos links das bases de dados consultadas (Disponível 

em: xxxxxxxxx. Acesso em: dia mês ano); elas não devem constar na lista de referências, mas como 
fontes das ilustrações. Quando não se referirem a ilustração específica, podem ser indicadas em nota 
de rodapé.

ATENÇÃO!

Revise sempre as menções, no texto, de dados constantes em ilustrações.

Não raro a revisão encontra falta de correspondência ou inconsistência nos dados citados.

Veja alguns exemplos de ilustrações a seguir.

https://github.com/ipeadata-lab/ipeaplot
https://www.ipea.gov.br/manualeditorial/index.php/padroes/padroes-grafico-visuais.html.html
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Anexos e Apêndices

•	 Anexos: elaboração de terceiros.
•	 Apêndices: elaboração do/a autor/a do texto.

Regras para anexos e apêndices:

•	 sempre no fim do arquivo (primeiro apêndice e depois anexo);
•	 sempre acompanhados de letra designativa (Anexo A; Apêndice A);
•	 com lista de referências própria;
•	 título específico facultativo.

Fórmulas e Equações

•	 �Podem ou não ser numeradas (mantenha um padrão dentro do próprio texto – se numerar uma, 
numere todas).

•	 �As fórmulas e equações não devem ser finalizadas, quando isoladas na linha, por nenhum tipo 
de pontuação.
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•	 No corpo do texto, use a numeração entre parênteses para mencionar uma fórmula:

Exemplo 1

A equação (1) apresenta uma função do tipo logística modificada, sendo definida [...].

Exemplo 2

Igualando (1.1) e (2.1), temos: [...]

•	 �Se houver uma fórmula proveniente de outra fórmula já citada, deve-se seguir o mesmo padrão 
enumerativo dos títulos de seções (1; 1.1; 1.1.1), sempre deixando claro para o/a leitor/a que uma 
expressão provém da outra.

ATENÇÃO!

�Revise as numerações das fórmulas, sua hierarquia/vinculação e todas as menções no corpo 
do texto.

CITAÇÕES E REFERÊNCIAS

�No Ipea, seguimos as normas ABNT (com adaptações pontuais à necessidade de nossas publicações). 
Aqui você pode conferir um resumo com exemplos.

Orientações básicas

Confira sempre se todas as referências mencionadas no texto constam na lista ao final da publicação.
No corpo do texto, a autoria deve estar apenas com a inicial maiúscula, entre parênteses; na lista de 

referências, a autoria deve estar em caixa alta.

•	 �Não use notas de rodapé ou notas de fim para incluir referências; autoria, ano e página devem ser 
indicados entre parênteses, dentro do próprio texto.

Exemplo 1

A ironia seria assim uma forma implícita de heterogeneidade mostrada, conforme a classificação proposta 
por Authier-Revuz (1982).

Exemplo 2

“Apesar das aparências, a desconstrução do logocentrismo não é uma psicanálise da filosofia [...]” 
(Derrida, 1967, p. 293).

•	 �Você pode usar notas explicativas para mencionar referências complementares ou apresentar 
informações adicionais – mas a referência completa ainda deve ser inserida na lista de referências ao 
final da publicação.

Exemplos

1. Para mais discussões nesse sentido, cf. Abreu (2024).
2. �Nessa direção, também afirma Derrida (1967, p. 293): “apesar das aparências, a desconstrução do logocentrismo não é uma 

psicanálise da filosofia [...]”.
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•	 �Bases de dados não integram a lista de referências – e podem ser mencionadas como fontes, nas 
ilustrações, ou em notas de rodapé.

•	 �Na lista de referências, devem constar apenas as referências mencionadas ao longo do texto. Você 
pode criar uma lista de bibliografia complementar, caso queira, separadamente.

•	 Sempre confira os links das referências e, se possível, adicione a data de acesso.
•	 Não use expressões como idem, ibidem e op. cit. para substituir uma remissiva/referência.

ATENÇÃO!

Se nenhum ano de publicação, distribuição, copirraite, impressão, entre outros, puder ser localizado 
no documento, deve-se inserir a indicação [s. d.] (sem data) no local em que figuraria a data, tanto 
na remissiva quanto na referência.

Citação indireta

Indique autor e ano entre parênteses; o número de página é facultativo.

Citação direta

•	 Autor, ano e página (quando houver) são elementos obrigatórios; indique-os entre parênteses.
•	 Citações diretas com até três linhas: entre aspas, dentro do texto.
•	 �Citações diretas com mais de três linhas: devem ser blocadas no texto (recuo de 4cm à esquerda, 

fonte um ponto menor e entrelinhas simples):

Citação de citação

•	 �Use apud para indicar que está citando um trecho de uma obra que foi citado por outro/a autor/a. 
É facultativo informar os dados da publicação original em nota. Observe os elementos obrigatórios:

Exemplo

Segundo Freire (1994, p. 13 apud Streck, Redin e Zitkoski, 2017, p. 25), “[...] a pedagogia do oprimido 
como centro, me aparecem tão atuais quanto outros a que me refiro dos anos 80 e de hoje”.

Mais de um/a autor/a

•	 Sobrenomes de autores/as de mesma obra devem ser separados por vírgula e/ou a conjunção e.
•	 Sobrenomes de autores/as de obras distintas devem ser separados por ponto e vírgula.



Guia simplificado para padronização de publicações do Ipea

9
Guia para autores/as – Coordenação de Editorial (CGCOM/Ipea)

Exemplo

Quando se observam os estudos longitudinais sobre a saúde mental do estudante de medicina, os 
resultados parecem ser um pouco diferentes, pois, apesar de as pesquisas já indicarem alto nível de 
sofrimento psíquico no estudante de primeiro ano, é comum que esse sofrimento psíquico aumente no 
decorrer do curso e, muitas vezes, volte a diminuir no final (Costa, Mendes e Andrade, 2017; Fiorotti et 
al., 2010; Rocha e Sassi, 2013).

Quatro ou mais autores/as

Citar sempre o nome do/a primeiro/a autor/a seguido de et al., tanto na remissiva quanto na lista de 
referências.

Exemplo 

De acordo com Maciel et al. (2019, p. 163), “os resultados dos testes mostraram uma maior prevalência 
(66,2%) de insatisfação com imagem corporal (Resultados do BSQ) [...]”.

Fontes sem autoria ou responsabilidade

A entrada deve ser a primeira palavra do título (ou a primeira e a segunda, se a primeira for  
um monossílabo).

Exemplo

No texto:

“Em Nova Londrina (PR), as crianças são levadas as lavouras a partir dos 5 anos” (Nos canaviais [...], 
1995, p. 12).

Na lista de referências:

NOS CANAVIAIS, mutilações em vez de lazer e escola. O Globo, Rio de Janeiro, ano 70, n. 22516, 16 
jul. 1995. O País, p. 12.

Supressão, acréscimo ou destaque em citações diretas

•	 supressões: [...];
•	 �interpolações, acréscimos ou comentários: [entre colchetes] – somente quando necessário à clareza 

do texto;
•	 �ênfases ou destaques: itálico – nesse caso, incluir a expressão “grifo nosso” logo após o número 

de página.

Trechos traduzidos

•	 Incluir a expressão “tradução nossa” depois do número de página informado.
•	 Desejável o trecho no idioma original em nota de rodapé.
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MODELOS – ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS EM REFERÊNCIAS

ATENÇÃO!

No Ipea, os títulos são destacados em negrito; não se destacam os subtítulos.

Indicação de responsabilidade por obra coletiva

A entrada deve ser feita pelo nome do/a responsável, seguido da abreviação, em letras minúsculas e 
no singular, do tipo de participação (organizador/a, editor/a, coordenador/a, entre outros), entre parênteses.

FERREIRA, Léslie Piccolotto (org.). O fonoaudiólogo e a escola. São Paulo: Summus, 1991.

MARCONDES, E.; LIMA, I. N. de (coord.). Dietas em pediatria clínica. 4. ed. São Paulo: Sarvier, 1993.

Livros ou folhetos completos

Autor/a, título, subtítulo (se houver), edição (se houver), local, editora e data de publicação.

BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.

Trabalhos acadêmicos completos

Autor/a, título, subtítulo (se houver), tipo do trabalho (tese, dissertação, trabalho de conclusão de curso 
e outros), grau (especialização, doutorado, entre outros) e curso entre parênteses, vinculação acadêmica, local 
e data de apresentação ou defesa.

�ALVES, Daian Péricles. Implementação de conceitos de manufatura colaborativa: um projeto virtual. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Engenharia Industrial Mecânica) – Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Curitiba, 2008.

Parte de livro, folheto ou trabalho acadêmico

Autor/a e título da parte, a expressão In:, referência completa da publicação no todo, indicação da 
localização da parte na publicação.

SANTOS, F. R. A colonização da terra do Tucujús. In: SANTOS, F. R. História do Amapá. 2. ed. Macapá: 
Valcan, 1994. p. 15-24.
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Artigo , seção e/ou matéria de periódico

Autor/a, título do artigo ou da matéria, subtítulo (se houver), título do periódico, subtítulo (se houver), 
local de publicação, numeração do ano e/ou volume, número e/ou edição (se houver), tomo (se houver), 
páginas inicial e final da parte e data ou período de publicação.

DOREA, R. D. et al. Reticuloperitonite traumática associada a esplenite e hepatite em bovino: relato de 
caso. Veterinária e Zootecnia, São Paulo, v. 18, n. 4, p. 199-202, 2011. Supl. 3.

Artigo, seção e/ou matéria de jornal

Autor/a, título, subtítulo (se houver), título do jornal, subtítulo do jornal (se houver), local de publicação, 
numeração do ano e/ou volume, número (se houver), data de publicação, seção, caderno ou parte do jornal 
e paginação correspondente. Quando não houver seção, caderno ou parte, a paginação do artigo ou matéria 
precede a data.

OTTA, Lu Aiko. Parcela do tesouro nos empréstimos do BNDES cresce 566% em oito anos. O Estado de 
S. Paulo, São Paulo, ano 131, n. 42656, 1 ago. 2010. Economia & Negócios, p. B1. Disponível em: https://
www.estadao.com.br/economia/parcela-do-tesouro-nos-emprestimos-do-bndes-cresce-566-em-oito-
anos. Acesso em: 17 out. 2025.

Artigo ou matéria em site

Autor/a (se houver), título, subtítulo (se houver), entidade responsável pelo site ou nome principal da 
página e data de publicação, além de link e data de acesso.

LEVERAGING synergies: how BRICS can drive biodiversity and climate solutions. Igarapé Institute, 16 jan. 
2025. Disponível em: https://igarape.org.br/en/leveraging-synergies-how-brics-can-drivebiodiversity-
and-climate-solutions/. Acesso em: 3 jul. 2025.

Evento no todo

Nome do evento, numeração (se houver), ano e local (cidade) de realização, título do documento, 
seguidos dos dados de local, editora (se houver) e data da publicação.

INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON CHEMICAL CHANGES DURING FOOD PROCESSING, 2., 1984, 
Valência. Proceedings [...]. Valência: Instituto de Agroquimica y Tecnologia de Alimentos, 1984.

Parte de evento

Autor/a, título do trabalho, seguidos da expressão In:, nome do evento, numeração do evento (se 
houver), ano e local (cidade) de realização, título do documento, local, editora, data de publicação e páginas 
inicial e final da parte referenciada.

BRAYNER, A. R. A.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo em SGBD orientado a objetos. In: SIMPÓSIO 
BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS, 9., 1994, São Paulo. Anais [...]. São Paulo: USP, 1994. p. 16-29.

https://igarape.org.br/en/leveraging-synergies-how-brics-can-drivebiodiversity-and-climate-solutions/
https://igarape.org.br/en/leveraging-synergies-how-brics-can-drivebiodiversity-and-climate-solutions/
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Legislação

Jurisdição ou nome da entidade, em letras maiúsculas; epígrafe e ementa transcrita conforme publicada; 
dados da publicação.

BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil. Organizado por Cláudio 
Brandão de Oliveira. Rio de Janeiro: Roma Victor, 2002. 320 p.

BRASIL. Decreto-Lei no 2.423, de 7 de abril de 1988. Estabelece critérios para pagamento de 
gratificação e vantagens pecuniárias aos titulares de cargos e empregos da administração federal 
direta e autárquica e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção 1, v. 126, n. 66, 
p. 6009, 8 abr. 1988. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/1965-1988/
del2423.htm. Acesso em: 3 dez. 2024.

Entrevistas

O primeiro elemento é o entrevistado.

HAMEL, Gary. Eficiência não basta: as empresas precisam inovar na gestão. [Entrevista cedida a] Chris 
Stanley. HSM Management, São Paulo, n. 79, mar.-abr. 2010. Disponível em: http://www.revistahsm.
com.br/coluna/gary-hamel-e-gestao-na-era-da-criatividade/. Acesso em: 23 mar. 2017.

MALDONADO, E. B. La maquila en Paraguay 17/03/2016. [Entrevista cedida ao canal] Red Guaraní TV, 
mar. 2016. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=k777s_jHCfU. Acesso em: 12 fev. 2025.

Autor-entidade

Na lista de referências, deve ser indicada a sigla da entidade, seguida de traço meia risca e do nome por 
extenso. No corpo do texto, deve-se indicar como remissiva apenas a sigla da entidade.

Exemplo

No corpo do texto:

A edição anterior também trouxe ampla discussão sobre as políticas sociais que apresentamos aqui 
(Ipea, 2016).

Na seção referências:

IPEA – INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. Políticas Sociais: acompanhamento e 
análise, Brasília, n. 24, p. 361-428, 2016.

ATENÇÃO!

�Não traduza o nome de entidades estrangeiras nas remissivas/referências; reproduza o nome do 
autor-entidade como figurar na publicação.

•	 �Para entidades com personalidade jurídica própria (autarquias, fundações etc.): entrada pelo nome 
da entidade.

•	 �Para entidades sem personalidade jurídica própria (ministérios, secretarias, Casas legislativas etc.): 
entrada pelo nome da jurisdição (BRASIL ou o nome do estado ou município).
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